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PREFÁCIO


			Este pequeno livro é fruto de uma imensidão de leitura. Alguém pode até perguntar “mas há necessidade de muita leitura para se produzir isso”? A resposta é “para mim sim”. Leitor ávido, porém escritor sem talento e sem experiência, me foram necessárias muitas assistências a filmes, novelas; audição de muitas músicas, e, principalmente, a leitura de muitos livros, desde as aventuras amorosas dos romances de Bárbara Cartland, Macedo, Júlia; as intrigas de Sidney Sheldon, até a redenção pelo amor de Raskolhnikov, no romance Crime e Castigo, de Dostoiévski. Não necessariamente nessa ordem.


			Alguns escritores natos escrevem milhares de páginas sem a necessidade que tive. Mas não eu. Minha esposa sempre diz que escrevo para mim. Pois, segundo ela, há sempre lacunas a serem preenchidas. Se o fizesse, com certeza, acrescentaria a ele algumas outras páginas. Mas como hoje ninguém tem paciência para ler grande número de páginas, vai pequeninim mesmo.


			Pequeno, mas, creio, agradável. Pois tenta preencher a expectativa dos jovens, quando pegam de um livro. Estão eles sempre em busca de algumas soluções para nenhum problema, porque não há problema quando se está vivo, são e jovem. Os adultos sim, temos problemas, principalmente para pagar boletos.


			Vai o livro assim mesmo, com suas particularidades tanto na estrutura como na narração em si. Não sei também fazer prefácio. Já perceberam. Vai o prefácio também assim, meio crônica. Talvez essa seja minha real vocação. Mas para tristeza de vocês, já há mais dois prontos, curtos e assim: Um soneto para Larissa e De vida, de sonhos e de encontros.


			(Francisco Alves Andrade, Fortaleza, abril de 2021)
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CAPÍTULO I 


			Sandra estava sentada num banco de cimento, do pátio da escola Redentorista. Os cabelos negros cobrindo o rosto, um livro sobre as pernas e um marcador entre os dentes formavam uma imagem perfeita de uma estudante, digna de um quadro de Honore Fragonard. Estando assim, não viu quando uma garota se aproximou. A menina, meio sem saber o que dizer, ficou por alguns segundos fitando a outra. Sandra, depois de sublinhar um trecho, ergueu vagarosamente os olhos:


			— Oi, desculpe, eu não te vi chegar. Senta.


			— Eu é que peço desculpa, – respondeu a outra – você estava tão concentrada, que eu tive medo de atrapalhar.


			— Qual é o seu nome?


			— Genoveva. – Respondeu a recém chegada, com um leve tremor de voz – Estranho não meu nome? Indagou quase se desculpando pelo nome de batismo.


			— Claro que não! Eu acho legal, é diferente. As pessoas é que têm preconceito contra tudo, até com nomes. O meu é Sandra, Sandra Batista.


			Dizendo isso, Sandra notou um ar mais à vontade por parte da nova amiga e ficou feliz por ter conseguido seu intento. Genoveva tinha a mesma idade de Sandra, a mesma altura, mas um ar bem mais infantil. Seus cabelos curtos como o de um menino emoldurava um belo rosto, cujo perfil estava completo pelo sorriso formado por duas carreiras de dentes perfeitos. Eram nove horas do dia, e o pátio estava vazio. Só havia as duas, frente uma para a outra. Mantendo sempre o costumeiro meio sorriso, Sandra continuou:


			— Você é capricorniana. Acertei?


			Genoveva levou certo tempo para processar a interrogação da companheira ali em frente, que parecia impacientar-se pela demora da resposta. Por fim, esboçou a resposta seguida de um gesto que bem significava um “mas o que isso tem a ver”:


			— Sim... Mas como é que você sabe?


			— Chute. Às vezes acerto, às vezes não. Mas as suas mãos presas uma à outra é uma característica desse signo. Eu sou de Aquário e, de acordo com a astrologia, nós duas não vamos ser boas amigas porque você, quer dizer, Capricórnio é o inferno astral de Aquário. Mas isso não quer dizer que não vá ocorrer o contrário...


			Ainda atônita, Genoveva, que já ficara mais ou menos à vontade, observava o que Sandra toda entusiasmada falava e, antes que a outra declinasse todos os signos do horóscopo, interrompeu-a:


			— Desculpa! eu já vi que você adora astrologia e, pelo seu entusiasmo, deve saber muito. Mas eu queria, antes de ficarmos boas amigas, eu queria conhecer a escola. Eu estou chegando agora, meu pai veio transferido pra cá, e como ouviu falar bem dessa escola…, mas eu não tô vendo ninguém!


			Sandra mantendo o sorriso em fogo brando, aquele que nem apaga nem se expande, guardou na bolsa, calmamente, o livro de Química no qual estava estudando, segurou o braço da outra e saíram pelo pátio, enquanto Sandra sussurrava algo para a menina, como se lhe revelasse um segredo de estado. Neste momento, outros alunos chegavam, com certa algazarra, para logo se dirigiam à biblioteca, ou às diversas salas de estudo, em cujas portas se lia a frase, em letras garrafais: “SILÊNCIO, SALA DE ESTUDO!”.
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CAPÍTULO II 


			O Colégio Redentorista era fruto de uma batalha de anos de seu fundador, que o concebera como a um filho. Era como ele gostava de dizer: “Esta não é a escola do futuro, mas o futuro das escolas. No porvir, todas as escolas serão assim”. Era um empreendimento bastante ousado e que levou muitos anos para sair do papel. Educador Cícero, como gostava de ser chamado, pelo amor da profissão, por muito tempo fora motivo de troça entre os colegas. Desde os tempos de estagiário, em que a idade é desculpa para tudo.


			— Ah, ele fala assim porque não conhece a realidade da sala de aula! Quando ele estiver lá, com os “cãezinhos” a cozerem-lhe o juízo, aí eu quero ver. Diziam os colegas de faculdade, sempre que ele declinava seu ousado projeto educacional. O certo é que logo que conseguiu seu primeiro emprego, numa escola particular, o Educador Cícero, como já exigia ser chamado, surpreendeu colegas, coordenadores e o diretor ao criar dentro das suas aulas grupos de leitura. Até aí não viam nada de novo. A novidade estava no fato de, no tempo dedicado a essa atividade, ele levar os alunos para o pátio e, com todos sentados no chão, contava e lia histórias das mais diversas, que podiam ser contos, fábulas ou romances universais. Os alunos, por sua vez, se revezavam narrando histórias de filmes a que tinham assistido, ou histórias lidas e ouvidas. Mesmo com o sucesso das aulas, mesmo com os alunos não despregando o olho do professor ou dos colegas durante as contações, mesmo com os comentários positivos por parte dos alunos, o jovem professor foi chamado à sala do diretor. Senhor Afrânio, com o cenho franzido e as grossas sobrancelhas arqueadas, fez um discurso no qual descreveu sua teoria segundo a qual com “Educação não há que ter inventivas”. Aquele procedimento “Senhor Cícero, não tem cabimento, porque lugar de aluno é em sala de aula”. Enfim: as regras do jogo não podiam mudar...


			A partir desse dia, Cícero, com palavras amenas, explicava, nos corredores, na sala dos professores, ou nos bares, em que bebericava uma cervejinha de vez quando, sua visão sobre a educação. Entre as ideias propostas pelo rapaz estavam as seguintes. Mudança na estrutura das salas de aula, como a não existência dos quadros negros, verdes ou brancos, “pois só assim os professores buscariam formas alternativas de ministrarem seus conteúdos”. Fim das provas com intuito meramente avaliativo, porque, segundo o mestre, “as provas não provam conhecimento”. Para ele, as provas, testes, avaliações, não importava a terminologia, deveriam ser realizados com intuito simulador de alguma prova à qual os alunos e as alunas iriam se submeter no futuro; as verificações de aprendizado deveriam ocorrer no dia a dia, pela frequência, tarefas programadas e atividades espontâneas por parte dos próprios alunos. Divisão das matérias por grupos de alunos, respeitando suas tendências. Ou seja, se um aluno demonstra aptidão para as letras, esse aluno teria a cobrança de Matemática, Física e Química reduzida. Ele aprenderia somente o básico e, por conseguinte, a cobrança nas áreas de Português, História, Artes, Línguas estrangeiras seria redobrada, e assim por diante. Porém a mais revolucionária de todas as suas ideias era o fim das aulas, quer dizer, na escola haveria professores e alunos, mas esses só se encontrariam quando os alunos quisessem tirar dúvidas.


			Foi explanando, em certa reunião da escola, essa nova lógica educacional que ele ficou sem emprego. Como na cidade havia muitas escolas, logo ele ingressou em uma outra e resolveu não mais falar de seus projetos, mas creditou-se a alimentá-los, só revelando-os a poucos, que o ouviam, mesmo que rissem interiormente, imaginando-o mais um Quixote na Educação.
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CAPÍTULO III 


			Era meio dia e meia, quando Sandra chegou a casa para o almoço. Chegou gritando, como sempre fazia quando havia alguma novidade, e não era uma nova amizade uma grande novidade! Ela foi logo dizendo para a mãe:


			— Mãe, conheci uma menina novata na escola. Ela é capricorniana, e isso eu adivinhei porque a coitadinha não despregava uma mão da outra...


			A euforia da menina foi contida pelo semblante concentrado de Dona Lourdes. A filha conhecia muito bem aquele rosto, sabia que a mãe brigara mais uma vez com o pai. E isso a entristecia muito porque a cada dia que passava as brigas ocorriam mais amiúde, e ela temia porque sabia onde aquilo iria parar. Segundo as amigas que tinham pais separados, a desunião oficial deles começava sempre assim. Dona Lourdes percebeu os pensamentos da filha e tentou, inutilmente, consertar:


			— Diga, minha filha, você estava falando de sua nova amiga, qual o nome dela?


			— Genoveva. Respondeu a garota, sem nenhum entusiasmo. Deu um beijo na mãe e saiu para o banho, pensando, como sempre, numa maneira de solucionar aquele problema. Para dali a alguns dias, estava marcada uma palestra na escola sobre relacionamento, e algo lhe dizia que a solução para o seu drama doméstico podia estar ali.


			A tarde passou rápido. Sandra reviu a matéria de Química, pois em breve haveria o provão e ela queria se manter na média, dentro do ponto de corte, como dizia o Professor Cícero, entre os alunos que pretendiam cursar uma boa faculdade. Por outro lado, estudar ajuda a passar o tempo, não existe pior inimigo para o tempo que estudar. Quando se abre um livro qualquer, ou se pega uma bateria de exercícios de Matemática, o tempo corre feito o vento. Sandra nem olhou para o computador, que ficou à tarde toda paradão, frio, sem vida. À noitinha, depois de guardar o material de estudo e comer uma fruta, foi para a praça, conforme tinha combinado com Genoveva. Queria apresentá-la “ao pessoal”. Beijou a mãe e o pai, que se comportavam como dois estranhos no mesmo ninho, era sempre assim. Pegou a bicicleta e pedalou devagarinho para desanuviar os pensamentos. Não gostava do modo como os colegas e as colegas agiam. Achava-os fúteis. Costumava dizer para a mãe que conversar com um era conversar com todos. Se estivesse falando com o Almir, por exemplo, e virasse para o Germano, possivelmente não perceberia a diferença, já que eles falavam as mesmas coisas, tipo “Hoje conheci uma menina no aplicativo de amizade” ou “Golaço, aquele do Renato...”. Com as meninas também não era diferente. A Flavinha: “O professor de Matemática tá pegando no meu pé...”, A Juliana: “Nem que eu brigue com a minha mãe, mas eu vou no show do Relíquias...”. Mas o prato predileto delas era o atual ficante. E o pior é que o atual ficante da Iolanda era o ex da Marta, e o atual da Marta era o ex da Joana e assim por diante.


			Mas Sandra gostava deles, sabia que fora ela que amadurecera rápido, talvez a astrologia explicasse isso. Já lera algo a esse respeito. A mãe costumava dizer que ela quase não tivera infância, como as outras meninas. Vivia agarrada com livros, sua curiosidade por bichos, plantas, pessoas era incrível para uma garota da sua idade. Quando conhecia alguém perguntava logo o dia do nascimento. Com o tempo, passou a tentar adivinhar o signo delas pelo comportamento ou pelos traços físicos. A diferença entre ela e as outras meninas era realmente muito grande. Agora, por exemplo, enquanto as outras “ficavam”, ela namorava sério, não admitia traição ou coisa do gênero. Seu relacionamento com Jonas era franco, aberto, mas firme. É claro que não pensava em casamento, pois se achava muito nova para isso. E o era. Entretanto, tinha em mente que qualquer relacionamento entre duas pessoas, até mesmo uma amizade, deve ser encarado de forma séria e responsável. Quando acabar, acabou, cada um para o seu lado sem rezingas, nem mágoas.
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